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Introdução: As Pessoas com Necessidades Especiais (PNE) tendem a fazer o uso ampliado de medicamentos do
que os não portadores. Entretanto o uso inadequado de medicamentos e a falta de informação a respeito da
patologia são problemas de grande importância, o que torna necessário o desenvolvimento de programas que
permitem controlar a farmacoterapia. Objetivo: O projeto objetivou avaliar o uso de medicamentos por alunos de
escolas de educação especial durante o período de permanência na escola e elaborar uma proposta de
acompanhamento farmacoterapêutico. Método: Realizou-se um estudo de caráter qualitativo, com abordagem
transversal, do tipo descritivo no qual foram coletados dados. Resultados: Os resultados obtidos demonstram que a
maioria dos pacientes, devido ao quadro clínico complexo, fazem o uso simultâneo, principalmente de ansiolíticos,
psicóticos e anticonvulsivantes, levando os indivíduos a uma poli medicação, e causando interações entre os
fármacos utilizados no tratamento. Conclusão: Conclui-se com o estudo que é importante que haja um
acompanhamento farmacoterapêutico junto aos indivíduos que possuem algum tipo de necessidade especial,
ressaltando-se a importância do profissional farmacêutico neste acompanhamento.
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